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1

Natalia Calfat2

Layla M.

muçulmanos ao redor do mundo. Sua frustração e indignação crescem na mesma 

Melhor Filme Estrangeiro na 90ª edição do Oscar. 

Layla M.

1

o colega Ariel Finguerut sobre a temática desta resenha.
2

Revista Malala

Link
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envolvem a comunidade muçulmana ao redor do mundo encontram-se numa busca e 

para encontrar-se com Abdel ou interagir com crianças em um campo de refugiados.

niqab 

liberdade de vestimenta,3

primária.

homegrown jihadis

criados na Europa (ou no Ocidente, de forma genérica) de segunda ou terceira geração 

3

de 2018, do uso de véus integrais, tais como o niqab e a burqa
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tanto da sociedade europeia como de suas origens.4 

em Layla M.

A islamização do radicalismo

5

profeta (ahadith e sunnah

o sabb al-rasul

4

 
5
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Europa. Esses rebeldes sem causa encontram no jihad

Nesse sentido, essa leitura da religião oferece uma narrativa de reestruturação da 

7

8 Nesse sentido, Layla M. retrata perfeitamente o movimento de 

jihad

As variantes estruturais

7

8
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antes do deus ex machina

oportunisticamente e espalharem armas e instabilidade.

per se

2018).

sua resolução. Seu modus operandi

movimento de preenchimento do vácuo e de fomentação da desordem é claramente visto 

em Layla M.

acusados de apostasia e idolatria, como também ao Ocidente e sua intervenção em 

Esse é um predicado importante de muitos movimentos contemporâneos, mas, para 

fuqaha 

algumas ressalvas são necessárias.
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salaf

(1838-1897) e Mohammad Abduh (1849-1905) na virada do século XX. O movimento 

unidade da ummah.

ummah muçulmana da mentalidade de séculos do taqlid

9

salaf como uma forma de restaurar a ética e a piedade islâmicas à 

salaf, não a implementação literal de 

9

mundo islâmico.

uma reforma social gradual, particularmente por meio da educação e também nos âmbitos legal e religioso. 
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bida’

da’wah

é em virtude do uso duplo do  tanto para o movimento intelectual dos 

Em Layla M., vemos a busca desesperada de uma adolescente frustrada e ressentida 

por pertencimento e identidade, sua tentativa de resgatar a senda reta do islã e o retorno 

salaf

ummah
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dependendo do histórico pessoal, familiar e regional. Assim, como corretamente aponta 

Drama semelhante ao de Layla M. está presente em Meu querido ilho, do tunisiano 

10

meio de um islã endemicamente violento ou propenso ao terrorismo, apesar de diversos 

10 Meu 
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Em Layla M., o chamado aos muçulmanos de todo mundo a se erguerem contra todas 

 Facilmente, o espectador encerra a sessão de Layla M.

nasheed

lado da vida de Abdel. O nasheed

Layla M.
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